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Panorama do setor canavieiro brasileiro 
Passado, Presente e Futuro 

Safra 
2000/01 

255 milhões de 
toneladas 

Safra 
2010/11 

623 milhões de 
toneladas 

Crescimento: 
9,4% ao ano 

Safra 
2011/12 

571 milhões de 
toneladas 

Queda de Produção??? 
           Por que? 



3 motivos: 
1º) Crise financeira em 2008:    fluxo de caixa das usinas 
 Corte de investimentos  Paralização de projetos de 
novas usinas 

 

2º) Diminuição da renovação e ampliação dos canaviais: 
Safra 2010/11  9,1 milhões de ha ; Safra 2011/12  8,3 
milhões de ha   

 

3º) Problemas climáticos: Estiagens e chuvas mal 
distribuídas 



Safra 
2012/13 

602 milhões 
de toneladas 

8,6 
milhões 

de ha 

Perspectiva de colheita para safra 2012/13  



FUTURO 

Perspectivas para 2020 

 

 

 

 

 

 
 

 

Etanol 

Safra 2011/12: 

24 bilhões de 
litros 

2020: 

 50 – 60 bilhões de 
litros 

Açúcar 

Safra 2011/12: 

38,9 milhões 
de toneladas 

2020: 

50,1 milhões de 
toneladas 

Para atender as perspectivas de demanda futura, a utilização de 
técnicas de irrigação controlada, torna-se uma ferramenta 
indispensável  para obter incrementos na produtividade e diminuir 
áreas novas de exploração. 



Por que a utilização de irrigação controlada? 

O que é irrigação controlada? 

Fornecer água em QUANTIDADE, QUALIDADE e no MOMENTO ideal para a  
       cultura, a fim de suprir sua EVAPOTRANSPIRAÇÃO. 

Aplicação de vinhaça: 

Destinação de resíduos 

Adubação Potássica 

Não visa uma irrigação propriamente dita! 







Fonte: http://irrigacao.blogspot.com.br/ 

http://irrigacao.blogspot.com.br/


Usinas de cana no Brasil 
• 363 unidade em operações “estabilizadas” 

 

 

 

 

• + 59 unidades em processo de “Ramp-up” 

Capacidade de moagem mínima de 
     3 milhões de toneladas anual 

3,6 a 7,1 milhões de ha de novos 
canaviais que serão introduzidos 





SEM necessidade 
  (Déficit ate 150 mm) 

Necessidade de irrigação 
de acordo com o déficit 
hídrico acumulado anual 

BAIXA necessidade 
(Déficit de 151 – 220 mm) 

MÉDIA necessidade 
(Déficit de 221 – 290 mm) 

ALTA necessidade 
(Déficit de 291 – 430 mm) 

M. ALTA necessidade 
(Déficit de 291 – 430 mm) 

Usinas existentes 



CONCLUSÃO 
 

As novas unidades deverão surgir em áreas de 
cerrado, que via de regra possuem solos menos 
férteis e mais arenosos e déficit hídrico maiores 
do que a maioria das áreas canavieiras paulistas. 



* 

* Irrigação com água 



Baseado nestes gargalos do setor canavieiro, 
surge o projeto “Cana pede Água” 

 

 

 

 

O que é o projeto “Cana pede Água”??? 

Pretende divulgar, dentre os agentes sucroenergéticos, os 
benefícios da irrigação com água  na cadeia produtiva da cana, 
mostrando que ela é uma importante ferramenta tecnológica para 
ganho de produtividade agrícola  



  Atual situação da irrigação no setor canavieiro brasileiro  

42,95% da área total de canaviais 
recebem algum tipo de irrigação 

(vinhaça ou água pura) 

29,38% da irrigação total é 
realizada com água pura 

+
 



X 



88,0% 

23,0% 
37,2% 
 84,2% 
35,3% 

36,5% 
41,0% 

73,7% 
75,8% 

25,1% 
75,0% 

39,0% 

TOTAL 

Estados mais utilizadores de tecnologia de irrigação 
                   (Área irrigada proporcional à área canavieira total de cada estado) 

1º - Alagoas  

2º Maranhão 

3º - Pernambuco  

4º - Rio de Janeiro  
5º - Paraíba  



Quais os sistemas de irrigação mais  
usados nos canaviais 

* 
* 



Lâminas médias de irrigação aplicadas 
nos estados produtores de cana 



Como a irrigação pode ajudar a cadeia 
produtiva da cana? 

• Aumentando a produtividade; 

– Incrementos médios de 143% na produtividade de colmos (OLIVEIRA 
et al., 2011) 

– Incrementos de até 100% no valor de ATR (COSTA, 2011) 

 

• Aumentando a longevidade da cultura; 

– Aumento no nº de cortes  

 

• Diminuindo exploração de novas áreas: 

– Redução nos custos de plantio e reforma; 

– Redução nos custos de infraestrutura (estradas, equipe técnica, etc.) 

– Redução de custos de colheita e transporte 

– Redução de custos com arrendamentos 

 



• Viabilizando instalações de novas usinas em regiões que 
apresentam déficit hídrico maior do que o limite para o 
máximo desenvolvimento da cana  > 180 mm 
acumulados; 

 

• Diminuindo a interferência do clima (chuvas mal 
distribuídas e veranicos) sobre a cultura: 

–  Início da colheita na época certa 

– Constância na produção de cana afim de não permitir 
que o setor trabalhe com capacidade ociosa; 

 

• Viabilizando o plantio de inverno; 

 

 

 



Viabilidade para plantio de inverno 
• Plantio: Março a Setembro; 

 

• Plantio de cana ano; 

 

• Aumento da cana de inverno em detrimento da cana de ano e 
meio; 

 

• Produtividade no primeiro corte pouco abaixo da cana de ano 
e meio; 

 

• Economia de 1 ano da terra  Menores custos com 
arrendamento  Vantagem principal 

 

• Atualmente: Possibilidade de realizar + 1 corte no canavial. 



Tipos de Irrigação na Cana 

Independente do método de irrigação utilizado,  pode-

se dividir a irrigação na cultura da cana em 2 grandes 
grupos: 

 

1) Irrigação em plantios e em soqueiras 

 

2) Irrigação em cana adulta 

 

 



1) Irrigação em plantio ou soqueira 

 

• Também chamada de irrigação de salvamento; 

 

 

• Visa garantir a brotação ou a sobrevivência do canavial 
recém plantado ou cortado; 

 

 

• Muitas vezes envolve aplicação de água residuária ou 
vinhaça em 1 ou 3 laminas de 60 mm/mês.  



2) Irrigação em cana adulta 

2.1) Irrigação suplementar: 

 

• Aplicações quinzenais ou mensais de lâminas 
inferiores ao demandado pelo canavial; 

 

• Visa suplementar a precipitação efetiva e atenuar o 
déficit hídrico em épocas mais críticas; 

 

• Normalmente aplica-se de 5 – 10 lâminas por safra, 
dependendo do manejo. 

 



2.2) Irrigação Total ou Plena: 

 

• Irrigação mais técnica e com maiores possibilidades 
de turno de rega e volumes aplicados; 

 

• Visa a aplicação, via irrigação, de toda água 
demandada pelo canavial no período; 

 

• Praticada obrigatoriamente em regiões áridas ou 
semi-áridas. 



Qual utilizar? 
• Disponibilidade de água  Maior limitação técnica; 

 

• Estudos econômicos: Maiores volumes de água trazem 
maiores produtividades, porém maiores custos também; 

 

• Estudos técnicos: Definir o melhor método e manejo de 
irrigação 

 

 

PLANO DIRETOR 



Métodos e Sistemas de Irrigação  
utilizados na cana 

Superfície: Sulco de infiltração 

Aspersão: 

Aspersão convencional com carretel enrolador 

Aspersão convencional com canhão hidráulico 

Aspersão convencional com alas móveis 

Aspersão por pivot ( Fixo, Linear e Rebocável) 

Localizada: 
Gotejamento superficial 

Gotejamento subterrâneo 



Aspersão convencional com carretel 
enrolador  

• Responsável por 92% da área total irrigada no Brasil; 

 

• Também conhecido como Autopropelido; 

 

• Composição: Motobomba rebocável, aspersor tipo 
canhão, plataforma do aspersor, mangueira de alta 
pressão e carretel enrolador; 

 

• Movimentação por energia hidráulica: Turbina 
acionada pela água movimenta engrenagens, 
promovendo o recolhimento da mangueira. 

 



Vantagens: 

 

 

• Permite irrigar várias áreas com apenas 1 
equipamento; 

 

• Rápida montagem  rotação de 360° 

 

• Irriga áreas com até 15% de declividade; 

 

• Baixo custo de aquisição. 

Versatilidade 
e 

Mobilidade 
 



Desvantagens: 

Excessivo consumo de energia, em função de: 

• Grande perda de carga para acionar a turbina 
(recolhimento); 

 

• Perda de carga na mangueira devido ao seu enrolamento; 

 

• Alta pressão de serviço no canhão; 

 

• Alta intensidade de aplicação; 

 

• Sensível a interferência do vento; 

 

• Problemas com a vida útil da mangueira. 

 



Aspersão convencional com canhão 



Aspersão convencional com Alas 
Móveis 

• Desenvolvido pela RAESA e foi apresentado ao 
mercado em 2010; 

 

• Responsável por 0,59% da área total irrigada; 

 

• Composição: Linha Lateral de PVC, haste, aspersores  

 

• Sistema móvel  Pode ser deslocado para outras 
áreas na mesma safra; 

 

 



• Baixo investimento inicial; 

• Não necessita de mão-de-obra especializada; 

• Ideal para áreas recortadas; 

• Pode ser utilizado em áreas com declividade; 

• Permite aplicação de baixas lâminas de irrigação (4-5mm/h): 

– Ideal para solos com baixa VIB  Não causa enxarcamento 

– Ideal para solos arenosos  Não causa erosões 









Aspersão por Pivô 

• Pode ser central (fixo), rebocável ou linear; 

 

• Ambos correspondem por 0,6% da área total irrigada; 

 

• Suas vantagens principais, são: 

– Total automatização da aplicação 

– Excelente uniformidade de aplicação  Dimensionamento correto; 

– Economia de mão-de-obra; 

– Maiores áreas irrigadas; 

– Menores custos de manutenção  Economia de Energia. 



 

 

 

 

Cada modelo de irrigação por pivot possuem vantagens 
e desvantagens peculiares, como por exemplo: 

 

 

 

 



Pivot Central 
Vantagens: 

• Pode ser programado para realizar irrigações 
automaticamente; 

 

•  Volta ao ponto inicial, após completar um ciclo de irrigação. 

Desvantagens: 
• Difícil mudá-lo de área; 

 

• 20% de área perdida  Devido ao formato circular; 

 

• Possui elevada intensidade de aplicação na extremidade: 

– Cuidados com escoamento superficial e processos erosivos 
 

 



Pivot Rebocável 

Vantagens: 
• Facilidade de deslocamento para diferentes áreas de cultivo; 

 

• Redução do custo de irrigação/ha.  

 

Desvantagens: 
• Necessita de maior mão-de-obra e trator com potência 

equivalente para realização do reboque; 

 

• Capacidade de irrigação de áreas menores. 

 

 

 







Pivot linear ou Lateral Móvel 

Vantagens: 

 

• Ideias para áreas retangulares;  

 

• Aproveitamento total da área; 

 

• Elevada uniformidade de aplicação da lâmina: 

– Todas as torres e todos os aspersores possuem a 
mesma distância e mesma vazão  Caminham 
juntos. 

 



Desvantagens: 

 

• Comprimento ideal   No mínimo 3 x a largura; 

 

• Construção de canais ao longo da faixa irrigada; 

 

• Motobomba a diesel; 

 

• Aplicação de pequenas lâminas para poder viabilizar 
seu emprego grandes áreas  > 500 ha  

 







Curiosidade 

Maior Pivot Central do mundo está em Tocantins (RO) 
e irriga CANA 

• Instalado em 2009  Fazenda Cana Brava  Bunge;  

 

• Área  530 ha;  

 

• Raio de 1.300 m com 26 torres; 

 

• 506 m3/hora  Lâmina de 4 mm 

 

• Tempo dar toda volta  44 horas na veloc. máxima 

 



Irrigação localizada por Gotejamento 

• Pode ser realizada por gotejamento de superfície ou 
subterrâneo; 

 

• Juntos respondem por  0,05% da área total irrigada; 

 

• Visa aplicar a água diretamente sob a região radicular; 

 

• Aplicação de vazões na ordem de 1 – 20 L/hora; 

 

• Trabalha com pressão de serviço em torno de 10 mca. 

 

 



Vantagens: 

• Maior eficiência da água: 
– Diminui perdas por evaporação (Sem contato com ar, 

folhas e restrito contato com a superfície do solo); 

 

• Não causa escoamento superficial; 

 

• Maior eficiência na fertirrigação  Maior 
concentração das raízes no “bulbo” ou “faixa” 
molhada 

 

• Maior eficiência fitossanitária  Não irriga ervas-
daninhas e não molha a parte aérea da planta 
(fungos) 



Vantagens: 

• Adaptação a diferentes tipos de topografia; 

 

• Utilização de água salina ou solos salinos: Teor de 
umidade no “bulbo” ou “faixa” molhada sempre 
elevados  Menores [ ] de sais no volume de solo 
molhado 

 

• Economia de mão-de-obra: Grande economia 
quando comparado com sistemas de aspersão e 
superfície 



Vantagens: 

 

• Por trabalhar com vazões e pressões de serviços 
baixas, confere ao sistema de gotejamento maior 
economia de energia e água  Menor custo de 
manutenção 

 



Desvantagens: 
• Entupimento: Gotejadores com diâmetro em torno 

de 0,5 – 1,5 mm (muito pequeno)  Filtragem da 
água (partículas minerais e/ou orgânicas); 

 

• Difícil recuperação dos gotejadores (caso entupam); 

 

• Distribuição concentrada do sistema radicular no 
bulbo molhado  Menor estabilidade das plantas a 
ventos fortes; 

 

• Elevado custo de aquisição; 

 

 

 



Com gotejamento 

Sem gotejamento 



“Bulbo” molhado 

“faixa” molhada 



Comparando cada tipo de irrigação por 
gotejamento apresenta prós e contras peculiares 

entre si, como por exemplo: 



Gotejamento de superfície 
Vantagens: 

•  Fácil reparo/troca de gotejadores em caso de 
entupimento; 

 

• Não necessita de sistematização do solo para sua 
instalação; 

 

• Menor custo de implantação. 

Desvantagens: 

• Necessita ser desmontado para realizar a colheita; 

 

• Maior evaporação da água devido à “faixa molhada”. 

 



Gotejamento subterrâneo 

Vantagens: 

 

• Maior eficiência; 

 

• Menores perdas por evaporação  Formam 
somente o “bulbo” molhado; 

 

• Não necessita ser desmontado para colheita 

 



Desvantagens: 

  

• Maior custo de implantação; 

 

• Necessita de sistematização do solo para sua 
instalação; 

 

• Maiores preocupações com qualidade da água e 
filtragem  Por estarem de baixo do solo é muito 
difícil realizar reparos/trocas de gotejadores; 

 

 



Quando e Quanto irrigar? 

Como o produtor de cana pode obter informações para 

realizar um manejo de irrigação eficiente e obter a parir 

dela maiores rentabilidades na sua cultura? 



• Usinas sucroenergéticas  algumas possuem suas 

próprias estações agrometeorológicas e equipe dedicada; 

 

• Localizadas em pontos estratégicos  Situação climática 

real da região de interesse  região com maior 

arrendamento de terras pela usina, por exemplo; 

 

• Desta maneira as usinas possuem informações próprias 

para um bom manejo de irrigação das suas áreas. 



• Produtores independentes  Sites de instituições 
públicas e/ou privadas  informações, em tempo 
real, para realizar um manejo correto da irrigação. 

 

• Essas informações são: Evapotranspiração real, 
velocidade e direção do vento, umidade relativa, 
precipitação efetiva, temperatura, radiação, entre 
outras; 

 

• Banco de dados  Registros de condições climáticas 
de datas anteriores  Consultas posteriormente.  



Sites fornecedores de dados meteorológicos  



.: Downloads do SMAI é 2.936 (11/maio) 



http://www2.usinafurlan.com.br/tempo/ 

http://www2.usinafurlan.com.br/tempo/








http://www.infobibos.com/clima2012/ 

http://www.infobibos.com/clima2012/


Incentivos para aquisição de 
equipamentos de irrigação 



REIDE - Regime Especial de Incentivos para o 
Desenvolvimento da Infraestrutura 

• Desconto de 9,25% de impostos sobre materiais, 
serviços e equipamentos, nacionais e importados, 
para projetos de irrigação. 

 

• Projeto visa incentivar: 

– Implantação de novas áreas irrigadas; 

– Ampliação das áreas irrigadas; 

– Modernização (substituição) dos equipamentos existentes. 

 

• Área mínima: 5 ha  



Cana no semiárido brasileiro  

 

• Programa de irrigação do Ministério de Integração 
Nacional  Recursos do PAC; 

 

• Criação de 200 mil ha irrigados na região de 
Petrolina(PE): 

– 125 mil há destinados ao cultivo de cana-de-açúcar; 

– 75 mil destinados a produção de cereais, oleaginosas e citros. 



http://www.krebs.com.br/irrigacao/pivos.html 

http://www.fockink.ind.br/portal/abreModulo.aspx?mod=1&pag=113 

http://www.hydroagro.com.br/index.php?pag=pivorebocavel 

http://www.clicknoticia.com.br/default.asp?not_codigo=1416 

http://irrigacao.blogspot.com.br 

http://clima.feis.unesp.br/ 

http://www.simego.sectec.go.gov.br/cgi-bin/rede_obs/consulta_dados3.pl 

http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de 
acucar/arvore/CONTAG01_56_711200516718.html 

http://canapedeagua.com.br/ 
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